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1 - Reavaliando o desempenho industrial de 1993 

A i n d a q u e s a u d a n d o o r e t omo d a indústr ia brasi leira à s u a vocação d e c resc imento , 

a s anál ises real izadas a o f inal d e 1993 apresenta ram u m indisfarçável t o m de caute la. C o m 

efei to, o s d a d o s d o m ê s d e se tembro , o s úl t imos disponíveis a té aquele momen to , de ixaram 

t ransparecer a o anal is ta u m a consta tação e u m a nítida p reocupação. 

A constatação 

A s t a x a s pos i t i vas d e c r e s c i m e n t o ve r i f i cadas en t re o u t u b r o d e 1992 e ma io d e 

1 9 9 3 c o n s t i t u í r a m o m a i s l o n g o pe r íodo d e c r e s c i m e n t o a p r e s e n t a d o pe lo se to r i ndus ­

t r ia l n o s ú l t i m o s a n o s . D e n t r e ou t ras , a s r a z õ e s d e s s e d e s e m p e n h o f o r a m : o a u m e n t o 

d a m a s s a sa la r ia l ; o d e s e m p e n h o d o se to r ex te rno ; o s u c e s s o d e d u a s sa f ras ag r í co las 

c o n s e c u t i v a s ; a es tab i l i dade d a t a x a d e j u r o s e m p a t a m a r e s ma is c o m p a t í v e i s c o m a 

a t i v i dade p r o d u t i v a d o q u e a s p ra t i cadas n a G e s t ã o Marc í l io ; e a r e c o m p o s i ç ã o d o s 

e s t o q u e s a p ó s u m p e r í o d o f o r t e m e n t e recess ivo . 

A preocupação 

N o m ê s d e j u n h o , s u r g i r a m o s p r ime i ros s ina is d e reve rsão d o m o v i m e n t o 

a s c e n d e n t e q u e s e ve r i f i ca ra n á indúst r ia bras i le i ra . O s do i s m e s e s s u b s e q ü e n t e s 
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m a n t i v e r a m a t e n d ê n c i a d e q u e d a n a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o , e o d e s e t e m b r o pa rec ia 

c o n f i r m a r a s p r e v i s õ e s p e s s i m i s t a s . 

A s s i m , m e s m o q u e o ú l t imo t r imes t re d o a n o p u d e s s e t razer a l g u m a len to e m 

v i r t ude d a d e m a n d a d o c o m é r c i o , i m p u l s i o n a d o pe las v e n d a s d e f i m d e a n o , t u d o 

i nd i cava o e s g o t a m e n t o d e m a i s u m pe r í odo d e c r e s c i m e n t o indust r ia ! à m o d a d a s 

" b o l h a s " , d o s "su r tos " e d o s " e s p a s m o s " , t ã o ca rac te r í s t i cos d a h is tór ia recen te d a 

e c o n o m i a bras i le i ra . E s s e a s p e c t o e r a a s s i n a l a d o n o n ú m e r o anter io r d e s t a rev is ta nos 

s e g u i n t e s t e r m o s : 

"A m a r c a d a i n te r rupção d a t ra je tór ia d e r e c u p e r a ç ã o d a indúst r ia ve r i f i cada 

a té s e t e m b r o resu l tou d a a ç ã o c o m b i n a d a d e a l g u n s e l e m e n t o s , p o d e n d o 

s e r re fe r idos : o a g r a v a m e n t o d o q u a d r o in f lac ionár io , c o m c o n s e q ü ê n c i a s 

nega t i vas p a r a o s sa lá r i os reais ; a s u b i d a d o s j u ros rea is ; a s pe r spec t i vas 

e i nce r tezas a s s o c i a d a s à s r e fo rmas t r ibu tár ia e f isca l p rev is tas e , d e f o r m a 

m a i s a m p l a , as e s p e c u l a ç õ e s s o b r e o s r u m o s d a po l í t i ca e c o n ô m i c a ; e last 

but not least, o q u a d r o d e inde f in i ções c o l o c a d o p e l a rev i são cons t i t uc io ­

na l , e la p róp r ia p o s t e r g a d a pe la C P I d o o r ç a m e n t o , e o d e c o r r e n t e c o n t e x t o 

d e ins tab i l i dade po l í t i ca i ns tau rado , d e n t r e ou t ros " ( B R I N C O , 1 9 9 4 , p .77) . 

C o m o s e p e r c e b e , n a a n á l i s e d a e c o n o m i a bras i le i ra , o b o m s e n s o d e f i n e a reg ra 

b á s i c a : ad cautelam. En t re tan to , p a r a f r a s e a n d o o cé leb re a s t r ô n o m o i ta l iano, a i nda 

a s s i m a i ndús t r i a nac iona l vo l t ou a c rescer ! 

E m o u t u b r o , o s d a d o s de p r o d u ç ã o f ís ica d e s s a z o n a l i z a d o s d a indús t r ia d e 

t r a n s f o r m a ç ã o , d i v u l g a d o s p e l o I B G E , j á r eg i s t r avam u m a l ige i ra r e c u p e r a ç ã o . N o v e m ­

b ro c o n f i r m a v a o m o v i m e n t o a s c e n d e n t e , e e m d e z e m b r o a t ing ia -se o índ ice d e 119 , 

i gua l a o d o m ê s d e m a r ç o , o qua l hav ia s ido o m a i s a l to d e t o d o o p e r í o d o (Grá f i co 1). 

D e res to , j a n e i r o d e u p r o s s e g u i m e n t o a o p r o c e s s o d e e x p a n s ã o indust r ia l o b s e r v a d o 

n o ú l t i m o t r imes t re d e 1 9 9 3 . S e g u n d o a i n d a o I B G E , a indús t r ia , n o s e u c o n j u n t o , 

e x p e r i m e n t o u u m c r e s c i m e n t o d e 9 , 8 % e m re lação a jane i ro d o a n o anter io r e d e 4 , 3 % 

e m r e l a ç ã o à p r o d u ç ã o d e d e z e m b r o d e 1993 . N a c o m p a r a ç ã o d e j ane i ro c o m jane i ro , 

o se to r d e b e n s d e cap i ta l c r e s c e u 2 5 , 7 % ; o d e b e n s in te rmed iá r ios , 7 , 2 % ; o d e b e n s 

d e c o n s u m o du ráve i s , 4 7 , 1 % ; s e n d o a e x c e ç ã o o d e b e n s d e c o n s u m o n ã o d u r á v e i s , 

c o m u m a t a x a nega t i va d e 3 , 7 % . 

P o r ou t ro l ado , é impo r tan te ass ina la r q u e 1 9 9 3 d e u con t i nu idade a o p r o c e s s o d e 

r e e s t r u t u r a ç ã o d o p a r q u e indust r ia l bras i le i ro . S e g u n d o Pau lo G o n z a g a , t écn i co d o 

I B G E , n o a n o p a s s a d o , o g ê n e r o m e c â n i c a t eve u m a u m e n t o d e p rodu t i v i dade d e 

3 3 , 1 9 % ; o d e mate r ia l d e t r anspo r te , d e 3 8 , 5 1 % ; e o d e mate r ia l e lé t r ico , d e 3 9 , 1 0 % . 

N a m é d i a , e s t i m a a m e s m a fon te , a indúst r ia bras i le i ra a u m e n t o u e m 1 7 , 8 1 % a s u a 

p r o d u t i v i d a d e ( G M , 3 .1 .94) . 

A p a u t a d e i m p o r t a ç õ e s , e m c e r t a m e d i d a , va i a o e n c o n t r o d e s s e s n ú m e r o s . N a 

c o m p a r a ç ã o c o m 1992 , a s c o m p r a s d e m a q u i n a r i a indust r ia l a u m e n t a r a m 1 3 , 6 % , e a s 

d e e q u i p a m e n t o s f i xos d i ve rsos , 3 5 , 6 % . A o m e s m o t e m p o , p e r c e b e - s e q u e o s g ê n e r o s 

a n t e s r e f e r i d o s — m e c â n i c a , ma te r i a l d e t r anspo r te e ma te r ia l e l é t r i c o — a p r e s e n t a r a m , 

s a l v o o p r ime i ro , p é s s i m o d e s e m p e n h o n o q u e t a n g e à q u e s t ã o d o e m p r e g o . O s do is 

ú l t imos c o n t r a í r a m a u t i l i zação d e m ã o - d e - o b r a , e m , r e s p e c t i v a m e n t e , 5 , 2 % e 3 , 3 % , 

t e n d o o p r i m e i r o a u m e n t a d o o n íve l d e e m p r e g o e m 1,85%. E m con t rapa r t i da , o s t rês 

g ê n e r o s a p r e s e n t a r a m reg is t ro pos i t i vo n o sa lá r io m é d i o p a g o : 7 , 7 8 % n a m e c â n i c a ; 

1 3 , 7 4 % e m mate r ia l e lé t r i co ; e 5 , 3 2 % e m mater ia l d e t ranspor te . 
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Indústria de transformação Bens intermediários 

Bens duráveis Bens não duráveis 

Bens de capital 

F O N T E : I B G E . 

N O T A : O índ ice t e m c o m o b a s e a m é d i a d e 1981 = 100. 

A c o n j u g a ç ã o d e s s e s i nd i cadores pa rece se r u m s ina l i zador i n e q u í v o c o d e q u e o 

a jus te d a e c o n o m i a b ras i le i ra con t i nua a se p r o c e s s a r c o m e fe i tos pen /e r sos pa ra o 

e m p r e g o . N e s s e s e n t i d o , n ã o c a u s a s u r p r e s a o fa to d e o s e g m e n t o p r o d u t o r d e b e n s 

d e c o n s u m o n ã o d u r á v e i s n ã o te r a c o m p a n h a d o a e x p a n s ã o d o s d e m a i s se to res . Pa ra 

u m a s o c i e d a d e n a qua l 2 3 % d a s famí l i as d a R e g i ã o Me t ropo l i t ana d e S ã o P a u l o s ã o 

c o n s i d e r a d a s p o b r e s , e s s e reg is t ro , m a i s d o q u e m e r a c o n s t a t a ç ã o es ta t ís t i ca , i nd ica 

a p r e m ê n c i a d e po l í t i cas q u e v i s e m amp l ia r o m e r c a d o d e t raba lho . 



Tabela 1 

Taxa de variação da produção física na indústria de transformação, 
por categorias de uso, acumulada em 12 meses, 

no B r a s i l — dez./93 e mar./94 
, ^ i%) 

CATEGORIAS DE USO EFETIVA DE DEZ /93 PREVISTA EM MAR/94 

Bens de capital ... 14,9 14,5 
Bens intermediários 6,5 6,1 
Bens de consumo ... 11,3 8,5 

Duráveis 41,0 38,2 
Não duráveis .... 3,9 1,6 

FONTE: IBGE (PIM-PF). 
IPEA/DIPES. 

NOTA: Dados elaborados pelo IPEA/DIPES. 

2 -1994 — algumas afirmações, várias incertezas 

A par t i r d e u m p e q u e n o dec l ín io n o r i tmo d e c r e s c i m e n t o d a e c o n o m i a b ras i le i ra 

n o p r i m e i r o t r imes t re d e s t e a n o , o Inst i tu to d e P e s q u i s a E c o n ô m i c a A p l i c a d a ( IPEA) 

p r e v i u , e m s u a ú l t ima C a r t a d e C o n j u n t u r a , q u e , e m m a r ç o , o P I B f e c h a r i a c o m u m a 

t a x a d e v a r i a ç ã o a c u m u l a d a e m 12 m e s e s d e 3 ,9%. M e n o r , po r t an to , d o q u e a d e 5 , 0 % 

ve r i f i cada n o f ina l d e 1 9 9 3 . 

A p r o d u ç ã o d a indús t r ia d e t r a n s f o r m a ç ã o , a s e u t u rno , reduz i r ia s u a t a x a d e 

c r e s c i m e n t o , e m 12 m e s e s , d o s 10,1 % reg is t rados e m d e z e m b r o pa ra 7 , 7 % e m m a r ç o . 

D o p o n t o d e v i s ta d a s c a t e g o r i a s d e uso , o con f ron to d o d e s e m p e n h o indus t r ia l 

p r o j e t a d o p a r a m a r ç o e m re lação a o d e 1993 ser ia o a p r e s e n t a d o n a T a b e l a 1 . 

C o m o p o d e - s e obse rva r , s e g u n d o e s s a s p ro jeções , o se to r d e b e n s d e cap i ta l e 

o d e i n t e r m e d i á r i o s m a n t e r i a m o r i tmo d e c r e s c i m e n t o , e n q u a n t o o d e b e n s d e c o n s u m o 

d u r á v e i s a p r e s e n t a r i a u m a q u e d a d e , a p r o x i m a d a m e n t e , t rês p o n t o s pe rcen tua i s . O 

s e g m e n t o d e b e n s n ã o d u r á v e i s , q u e j á v i n h a d e u m a performance b e m a q u é m d a d o s 

d e m a i s , reduz i r i a e m m a i s d a m e t a d e o s e u c r e s c i m e n t o . 

O p r ime i ro c o m e n t á r i o q u e p o d e se r fe i to s o b r e e s s a s p rev i sões é o d e q u e n ã o 

d e v e c a u s a r s u r p r e s a o fa to d e a e c o n o m i a , e m ge ra l , e a indús t r ia , e m par t icu lar , 

a p r e s e n t a r e m , n o p r ime i ro t r imes t re des te a n o , u m d e s e m p e n h o a b a i x o d o ve r i f i cado 

e m 1993. Is to p o r q u e a c o m p a r a ç ã o d o s t rês p r ime i r os m e s e s d o a n o an te r io r fo i fe i ta 

c o n t r a u m a b a s e es ta t í s t i ca bas tan te dep r im ida , e m f u n ç ã o d o p r o c e s s o recess i vo q u e 

c a r a c t e r i z o u 1 9 9 2 , a g r a v a d o pe los re f lexos do p r o c e s s o d e impeacfiment do en tão 

P r e s i d e n t e Co l lo r no f ina l d o a n o . D e s s e pon to d e v i s ta , o s resu l t ados d a a t i v i dade 

indus t r ia l l e v a n t a d o s pe lo I B G E e m jane i ro e a s p róp r ias p ro jeções d o I P E A s ã o 

b a s t a n t e sa t i s fa tó r ios . 



O se to r au tomob i l í s t i co , p o r e x e m p l o , es t ima q u e a a d o ç ã o d a U n i d a d e R e a l d e 

V a l o r ( U R V ) poss ib i l i t a rá a o se to r u m c r e s c i m e n t o a c i m a d e 1 0 % no a n o e m c u r s o ( G M , 

3 /3 /94 ) . A l i ás , e m feve re i ro , a s m o n t a d o r a s l o g r a r a m a p r o d u ç ã o d e 114 .781 v e í c u l o s 

e a e x p o r t a ç ã o d e 2 6 . 8 6 0 u n i d a d e s , o q u e s ign i f i cou o "me lho r feve re i ro " d e t o d a a s u a 

h is tó r ia ( G M , 8 /3 /94) . D a m e s m a f o r m a , a d e m a n d a d e t ra to res n e s s e m e s m o m ê s 

c r e s c e u 4 4 , 5 % e m re lação a j ane i ro . Ou t ro d a d o s ign i f i ca t ivo é a p rev i são d a A B I M A Q 

e d o S I N D I M A Q — a s s o c i a ç ã o e s ind ica to d a indúst r ia d o se to r d e b e n s d e cap i ta l — 

s e g u n d o a q u a l a s e m p r e s a s d o se to r d e v e m regis t rar u m a u m e n t o d e i nves t imen to 

n e s t e a n o 4 6 , 8 % supe r i o r a o ve r i f i cado e m 1993 ( F S P , 19 /3 /94) . 

A o m e s m o t e m p o , a p r e v i s ã o de ma is u m a sa f ra ag r í co la e x c e p c i o n a l é o u t r o fa tor 

q u e d e v e d i n a m i z a r a e c o n o m i a e, por v i a de c o n s e q ü ê n c i a , a s d e m a n d a s d o se to r 

indus t r ia l n o c o r r e n t e a n o . 

O registro negat ivo f ica po r conta da persistente cont ração no mercado d e t rabalho 

industr ia l . S e g u n d o a Federação das Indústr ias do Estado d e S ã o Paulo (FIESP), a indústr ia 

paul is ta , segu indo tendênc ia obse rvada desde se tembro , inic iou março c o m u m a q u e d a de 

0 , 1 0 % no nível d e emprego , o q u e signif icou a demissão d e 2.344 t rabalhadores. 

E m s í n t e s e , p o d e - s e d ize r q u e o a n o d e 1994 in ic ia a p r e s e n t a n d o u m a s i t u a ç ã o 

b e m m a i s con fo r t áve l q u e o anter ior . E s s a a f i r m a ç ã o n ã o imp l i ca , p o r é m , q u e s e 

d e s c o r t i n e u m ho r i zon te n í t ido p a r a a e fe t iva r e t o m a d a d o p r o c e s s o d e indus t r ia l i zação 

n a c i o n a l . T a l f a to d e p e n d e r á , e m ú l t ima aná l i se , d a s o l u ç ã o d e vá r i as q u e s t õ e s q u e 

p e r m a n e c e m inde f in idas no c e n á r i o bras i le i ro e q u e , d e u m a f o r m a ou d e o u t r a , s e 

r e l a c i o n a m c o m o "nó gó rd io " d a es tab i l i zação . A l g u m a s , bas tan te pon tua i s , c o m o s ã o 

a e x c e n t r i c i d a d e d e o Pa ís a i n d a não ter a p r o v a d o e m abr i l o o r ç a m e n t o d o a n o e m 

c u r s o , a i nce r teza q u e e n v o l v e a i n t rodução d a n o v a m o e d a e s u a s r e p e r c u s s õ e s n a s 

t a x a s d e c â m b i o e d e j u r o s ; o u t r a s , b e m ma is a m p l a s e p r o f u n d a s , c o m o é o c a s o d a 

rev i são cons t i t uc iona l . A f i na l , d e p e n d e d o r u m o d a Cons t i t u i ção a o r i e n t a ç ã o q u e 

t o m a r ã o o p r o g r a m a d e p r i va t i zações , a r e fo rma t r ibutár ia , a abe r tu ra n a c o n c e s s ã o d e 

s e r v i ç o s púb l i cos e o r e l a c i o n a m e n t o c o m o cap i ta l ex te rno , den t re ou t ras m e d i d a s . 

J u n t a m e n t e c o m o d e s e n h o d e u m n o v o p a d r ã o d e f i n a n c i a m e n t o d e l ongo p r a z o , 

e s s a s s ã o de f i n i ções e s s e n c i a i s pa ra q u e a e c o n o m i a bras i le i ra p o s s a e leva r s u a t a x a 

d e i nves t imen to d o s a tua is 1 4 % d o PIB p a r a o n íve l h is tó r ico d e m a i s d e 2 0 % . A t é lá , 

a a t i t ude d o e m p r e s a r i a d o s e r á mu i to ma is d e cau te la e d e expec ta t i va . 

3 - 0 crescimento da indústria de transformação gaúcha 

O s n ú m e r o s f i na is re la t i vos a o c o m p o r t a m e n t o d a p r o d u ç ã o f ís ica d a indús t r i a 

g a ú c h a e m 1 9 9 3 i nd i cam u m c r e s c i m e n t o reg iona l r eco rde d e 1 3 , 7 % , 4 ,1 p o n t o s 

p e r c e n t u a i s a c i m a d a m é d i a nac iona l ( 9 ,6%) , c o n f i r m a n d o u m a t e n d ê n c i a j á m a n i f e s ­

t a d a a o l ongo d e p r a t i c a m e n t e t o d o o ano.^ E s s a b o a performance d o p a r q u e indust r ia l 

Segundo o IBGE, além da indústria do Rio Grande do Sul, apenas a de São Paulo (12,2%) apresentou 
crescimento superior ao da média nacional no acumulado do ano, marcando um comportamento regional­
mente concentrado. Bem abaixo da média, mas com desempenho positivo, ficaram os Estados de Santa 
Catarina (7,4%), do Paraná (6,9%), de Minas Gerais (4,8%), de Pernambuco (1%) e do Rio de Janeiro 
(0,6%). A indústria baiana foi a única que apresentou desempenho negativo (-0,7%). 



g a ú c h o r e p r e s e n t o u , t a m b é m , o n íve l d e p r o d u ç ã o m a i s e l e v a d o d e s d e 1 9 8 1 , resu l tado 

es te b a s t a n t e i n f l uenc iado pe la impor tânc ia d a ag ro indús t r i a na es t ru tu ra fabr i l l oca l , 

p e l o d e s e m p e n h o d a indús t r ia au tomob i l í s t i ca a n íve l nac iona l e pe lo i n c r e m e n t o na 

c a p a c i d a d e d e e x p o r t a ç ã o d o Es tado e m 1993 . 

E s s a e v o l u ç ã o f a v o r á v e l d o se to r fabr i l g a ú c h o é c o n f i r m a d a pe lo c o m p o r t a m e n t o 

d o índ i ce d e D e s e n v o l v i m e n t o Industr ia l ( IDI) d a F I E R G S . Resu l tado d a i n te ração d e 

u m c o n j u n t o d e va r iáve is , ^ e s s e índ ice a p r e s e n t o u u m c r e s c i m e n t o d e 1 2 , 8 0 % n o 

a c u m u l a d o d o a n o d e 1 9 9 3 e m re lação a 1 9 9 2 , u m d e s e m p e n h o q u e d e v e con t i nua r 

pos i t i vo n o s p r ime i r os m e s e s d e 1994 , a ju lga r pe los resu l tados d o m ê s d e j ane i ro : 

8 , 5 4 % n a c o m p a r a ç ã o c o m jane i ro d e 1993 . 

A t ra je tó r ia pe rco r r i da pe la indúst r ia d e t r a n s f o r m a ç ã o g a ú c h a é m e l h o r v i sua l i za ­

d a n o G r á f i c o 2 , o n d e é poss íve l obse rva r a n í t ida supe r i o r i dade d a performance d a 

p r o d u ç ã o indust r ia l e m 1 9 9 3 , p r i nc ipa lmen te n o pe r í odo d e m a r ç o a a g o s t o , i n d e p e n ­

d e n t e m e n t e d a c o m p o n e n t e s a z o n a l p resen te n a sé r ie . O s p r ime i ros n ú m e r o s re la t ivos 

a o a n o d e 1 9 9 4 c o n f i r m a m e s s e d e s e m p e n h o , a o s e s i t ua rem e m n íve is s u p e r i o r e s aos 

d e j a n e i r o d o s a n o s an te r i o res . 

G R Á F I C O 2 

Í N D I C E D A P R O D U Ç Ã O F Í S I C A D A I N D Ú S T R I A D E T R A N S F O R M A Ç Ã O 

N O R I O G R A N D E D O S U L — J A N / 9 2 - J A N / 9 4 
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Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

F O N T E : I B G E / D P E / D e p a r t a m e n t o d e Indúst r ia . 

N O T A : índ ice de b a s e f ixa , t e n d o c o m o b a s e a m é d i a d e 1981 = 1 0 0 . 

^ Na composição do IDI entram variáveis tais como: valor das compras, valor das vendas, salários pagos e 
pessoal ocupado. 



A v i n c u l a ç ã o a o S e t o r P r i m á r i o d a e c o n o m i a r e p r e s e n t o u u m e l e m e n t o d i n a -

m i z a d o r f u n d a m e n t a l n o d e s e m p e n h o d a i ndús t r i a g a ú c h a e m 1 9 9 3 , p e l a o c o r r ê n c i a 

d e m a i s u m a b o a s a f r a e p e l a r e c u p e r a ç ã o d o s p r e ç o s a g r í c o l a s , m e l h o r a n d o a 

r e n d a d o p r o d u t o r , q u e v o l t o u a i nves t i r n a m e c a n i z a ç ã o d a s l a v o u r a s . A d i c i o n a l ­

m e n t e , o r e p a s s e d e r e c u r s o s d o F I N A M E ru ra l , n o v a l o r d e U S $ 5 5 0 m i l h õ e s e m 

1 9 9 3 , p r o p i c i o u u m c r e s c i m e n t o rea l d e 3 7 % d o s e t o r d e m á q u i n a s e i m p l e m e n t o s 

a g r í c o l a s d o R i o G r a n d e d o S u l , e m c o m p a r a ç ã o c o m 1 9 9 2 ( D C I , 7 . 1 .94 ) . A 

e x p e c t a t i v a d o s f a b r i c a n t e s é d e c o n t i n u i d a d e n o c r e s c i m e n t o d o se to r , u m a v e z 

q u e o F I N A M E j á d e f i n i u a v e r b a p a r a f i n a n c i a m e n t o d a c o m p r a d e m a q u i n á r i o 

a g r í c o l a p a r a o s p r ó x i m o s d o i s a n o s : U S $ 6 5 0 m i l h õ e s e m 1 9 9 4 e U S $ 8 0 0 m i l h õ e s 

e m 1 9 9 5 . 

O c o m p o r t a m e n t o d a s e x p o r t a ç õ e s , impor tan te e l e m e n t o d e a l a v a n c a g e m d a 

e c o n o m i a g a ú c h a , t a m b é m t e v e u m a con t r i bu i ção pos i t i va . J á a part i r d o p r ime i ro 

t r i m e s t r e d o a n o , o R io G r a n d e d o S u l conso l i dou -se c o m o o s e g u n d o m a i o r e s t a d o 

e x p o r t a d o r d o Bras i l , u l t r a p a s s a n d o M i n a s Gera is . A s e x p o r t a ç õ e s es tadua i s s o m a r a m 

U S $ 5 ,212 b i l hões (equ i va len te a 1 3 , 4 % d o to ta l das e x p o r t a ç õ e s bras i le i ras) , o u se ja , 

u m a c r é s c i m o d e 2 0 , 1 2 % s o b r e 1992 ( Z H , 21 .3 .94) . A s indús t r ias ca l çad is ta , f u m a g e i r a 

e d e ó l e o s v e g e t a i s f o r a m a s q u e ma is con t r i bu í ram p a r a e s s e d e s e m p e n h o , p r inc ipa l ­

m e n t e a p r ime i ra , q u e c o l a b o r o u c o m 3 7 , 3 % d a s v e n d a s ex te rnas d o E s t a d o n o a n o . 

A s t r ê s t ê m s u s t e n t a d o o n íve l h is tór ico d a s expo r t ações d o R S , en t re 11 e 1 2 % d o P IB 

e s t a d u a l . 

O c r e s c i m e n t o d a i n d ú s t r i a a u t o m o b i l í s t i c a n a c i o n a l t a m b é m d e v e s e r e n t e n ­

d i d o c o m o u m fa to r r e l e v a n t e p a r a o b o m d e s e m p e n h o d a i ndús t r i a g a ú c h a e m 1 9 9 3 , 

t e n d o e m v i s t a o s s e u s e f e i t o s po r t o d o o c o m p l e x o m e t a l - m e c â n i c o , d i n a m i z a n d o 

s u a s r e l a ç õ e s i n t e r i n d u s t r i a i s . N e s s e s e n t i d o , a n íve l d o s r e s u l t a d o s d o s g ê n e r o s 

( T a b e l a 2 ) , r e s s a l t a - s e o d i n a m i s m o d a q u e l e s p e r t e n c e n t e s a e s s e c o m p l e x o , q u e , 

j u n t o s , c o n t r i b u í r a m c o m 9 , 7 p o n t o s p e r c e n t u a i s n a f o r m a ç ã o d a t a x a g l o b a l . C o m 

e f e i t o , m e t a l ú r g i c a ( 1 7 , 7 0 % ) , m e c â n i c a ( 3 6 , 6 8 % ) , m a t e r i a l e lé t r i co e d e c o m u n i c a ­

ç õ e s ( 3 7 , 6 6 % ) e m a t e r i a l d e t r a n s p o r t e ( 3 5 , 1 8 % ) f o r a m o s g ê n e r o s q u e m a i s 

c r e s c e r a m n a i n d ú s t r i a g a ú c h a . 

U m s e g u n d o g r u p o d e i n d ú s t r i a s , n ã o t ã o r e p r e s e n t a t i v o c o m o o an te r i o r , m a s 

a i n d a c o m t a x a s d e c r e s c i m e n t o r e l a t i v a m e n t e e l e v a d a s , é i n t e g r a d o p o r p e r f u m a r i a , 

s a b õ e s e v e l a s ( 1 4 , 2 1 % ) , b e b i d a s ( 1 3 , 9 3 % ) , f u m o ( 1 0 , 0 7 % ) , v e s t u á r i o , c a l ç a d o s e 

a r t e f a t o s d e t e c i d o s ( 9 , 4 2 % ) e p a p e l e p a p e l ã o ( 8 , 5 % ) . P r e o c u p a n t e fo i o d e s e m p e ­

n h o d a i n d ú s t r i a q u í m i c a ( - 1 , 1 8 % ) , f o r n e c e d o r a d e i n s u m o s e t r a n s f o r m a d o r a d e 

p r o d u t o s d e r i v a d o s d a p r o d u ç ã o a g r í c o l a , e m c o n t r a p o s i ç ã o a o s r e s u l t a d o s o b t i d o s 

e m 1 9 9 2 , q u a n d o a l c a n ç o u o s e g u n d o m e l h o r r e s u l t a d o ( 1 4 , 3 % ) . E s s a e v o l u ç ã o 

d e s f a v o r á v e l e s t á , p r o v a v e l m e n t e , s i n a l i z a n d o a e x i s t ê n c i a d e p r o b l e m a s e s t r u t u ­

ra i s d o se to r . 



Tabela 2 

Taxa de crescimento acumulada da produção industrial, por gêneros 
de atividade, do Rio Grande do Sul — 1993 

DISCRIMINAÇÃO JAN JAN-FEV JAN-MAR JAN-A8R JAN-MAIO JAN-JUN 

Indústria de transformação ,.. 17,85 8,74 12,23 12,99 13,48 15,35 
Minerais não-metálicos -2,57 -3,08 0,52 5,56 6,59 6,54 
Metalúrgica 8,17 5,27 11,91 16,18 18,80 20,39 
Mecânica 25,07 13,27 16,64 16,27 21,34 29,45 
Material elétrico e de comuni­

cações 53,53 61,40 52,60 54,38 58,07 57,04 
Material de transporte 150,43 60,97 83,25 77,89 51,16 59,17 
Papel e papelão 37,04 22,03 17,94 15,49 9,91 9,33 
Borracha 27,80 6, 16 7,21 3,27 -1 ,18 -3,71 
Química 15, 10 4,49 -0,81 0,42 4,69 5,44 
Perfumaria, sabões 

e velas 24,75 13,88 17,97 15,44 17,00 13,47 
Vestuário, calçados e artefa­

tos de tecidos 17,38 8,72 16,06 14,85 14,80 13,77 
Produtos alimentares 8,29 4,85 11,04 12,24 12,53 11,90 
Bebidas 5,62 18,76 22,36 20,43 7,92 14,06 
Fumo 5,42 -11,72 -13,90 -9,83 -7,02 -2,29 

DISCRIMINAÇÃO JAN-JUL JAN-AGO JAN-SET JAN-OUT JAN-NOV JAN-DEZ 

Indústria de transformação 16,47 16,34 15,71 15,05 14,45 13,82 
Minerais não-metãl icos 4,26 3,08 2,32 1 ,85 -0,60 -1 ,81 
Metalúrgica 20,73 19,84 18,55 17,55 17,34 17,70 
Mecânica 32,80 35,97 37,15 37,89 37,36 36,68 
Material elétrico e de comuni­

cações 52,26 50,55 46,81 43,33 38,78 37,66 
Material de transporte 55,36 48,87 45,12 42,06 37,81 35,18 
Papel e papelão 9,38 8,21 7,40 8,51 7,80 8,50 
Borracha -1,29 -1,88 -3,39 -3,15 -2,31 -0,38 
Química 2,95 1 ,70 0,92 0,65 0,33 -1 , 18 
Perfumaria, sabões 

e velas 9,87 10,27 10,48 12,34 11,75 14,21 
Vestuário, calçados e artefa­

tos de tecidos 12,33 12,95 12,07 11,15 10,07 9,42 
Produtos alimentares 10, 18 9,20 8,53 7,01 6,47 5,67 
Bebidas 20,96 17,51 17,65 16,77 17,89 13,93 
Fumo .• 6,97 10,05 9,92 9,74 S,72 10,07 

FONTE: IBGE. 

NOTA: A taxa reflete a variação do período em relação ao mesmo período do ano anterior 



A dança dos preços industriais 

E m b o r a p rev i s ta , a v e r d a d e i r a " o n d a " d e r e m a r c a ç õ e s q u e r e c e n t e m e n t e a s s o l o u 

o Pa ís e m s e t o r e s l oca l i zados p r e o c u p o u o G o v e r n o p o r s u a i n t e n s i d a d e . N o t e - s e q u e 

e l a s e s o m o u a u m a s i t u a ç ã o d e d e s a l i n h a m e n t o d o s p r e ç o s re la t i vos n a e c o n o m i a , e m 

g r a n d e pa r te d e c o r r e n t e d a a c e l e r a ç ã o d a s taxas in f lac ionár ias e m 1 9 9 3 , q u e p rop i c iou 

a o s s e t o r e s c o n c o r r e n c i a i s e o l igopo l i s tas va r i ações a c i m a d a in f lação e m re lação a o 

dó la r m é d i o c o m e r c i a l . N e m m e s m o a abe r tu ra comerc i a l d a e c o n o m i a a par t i r d e 1 9 9 0 

fo i su f i c i en te p a r a inibir a u m e n t o s rea is d e p reços a o l ongo d a s respec t i vas c a d e i a s 

p rodu t i vas . 

A tendência de queda em termos dessazonalizados na comparação de fevereiro com janeiro atingiu também 
as horas trabalhadas na produção (-1,5%), o total das vendas reais (-0,4%) e o salário real médio (-1,7%) 
(FSP, 31.3.94). 

4 - Efeitos do Programa de Estabilização Econômica 
sobre o setor industrial 

E m b o r a o P r o g r a m a d e Es tab i l i zação E c o n ô m i c a n ã o t e n l i a s i do a c o m p a n h a d o 

p o r m e d i d a s d i r e c i o n a d a s e s p e c i f i c a m e n t e ao se to r indust r ia l , a l g u m a s r e p e r c u s s õ e s 

j á s e f i z e r a m sen t i r a o f ina l d a p r ime i ra f ase do m e s m o , r e p r e s e n t a d a pe lo a jus te f i sca l 

e , m a i s r e c e n t e m e n t e , n a i m p l a n t a ç ã o d a f ase 2 , c o m a ins t i tu ição d a U R V . 

A e v o l u ç ã o d o n íve l d e a t i v idades e m fevere i ro e m a r ç o p o d e t e r s i d o a f e t a d a p e l a s 

i nde f i n i ções q u a n t o a o s m e c a n i s m o s e a o s p razos p a r a a a d o ç ã o d a U R V . S e g u n d o a 

F I E S P ( F S P , 3 1 . 0 3 . 9 4 ) , o Ind icador d o Níve l de A t i v i dades ( INA) , d e s s a z o n a l i z a d o , 

reg is t rou q u e d a d e 1,5% en t re j ane i ro e fevere i ro , r e v e r t e n d o u m a t e n d ê n c i a d e 

c r e s c i m e n t o o b s e r v a d a n o s t rês m e s e s an te r io res .^ A i n d a s e g u n d o a F I E S P , é e s p e ­

rada u m a n o v a q u e d a n o m ê s d e m a r ç o , dev i do a o s e fe i tos d o a j us te f i sca l oco r r i do na 

p r i m e i r a f a s e d o P r o g r a m a d e Es tab i l i zação e, t a m b é m , pe las d i f i cu ldades d e n e g o c i a ­

ç ã o d e p r e ç o s n a i m p l a n t a ç ã o d a U R V . A l é m d isso , h á q u e s e c o n s i d e r a r a po l í t i ca d e 

j u r o s rea is m u i t o e l e v a d o s , q u e p o d e e v e n t u a l m e n t e p rovoca r d e s a b a s t e c i m e n t o , ao 

d e s e s t i m u l a r a m a n u t e n ç ã o d e e s t o q u e s , a t u a l m e n t e j á e m n íve is r eduz idos , e a a t i tude 

d e c a u t e l a d o s a g e n t e s e c o n ô m i c o s , c o n s u m i d o r e s e p rodu to res , p o s t e r g a n d o s u a s 

d e c i s õ e s d e c o n s u m i r e invest i r . 

A p r inc ipa l r e p e r c u s s ã o d o P r o g r a m a d e Es tab i l i zação E c o n ô m i c a n a indús t r ia , 

e n t r e t a n t o , d e u - s e no â m b i t o d o s p r e ç o s d o setor . O c l i m a de i nce r teza , ca rac te r í s t i co 

d o p e r í o d o q u e a n t e c e d e a i n t rodução d e u m p lano e c o n ô m i c o , f a v o r e c e u u m a remar -

c a ç ã o d e p r e ç o s e m n íve i s s e n s i v e l m e n t e supe r i o res à in f lação , n a m a i o r pa r te d o s 

p r o d u t o s indus t r ia i s . C o m a ins t i tu ição d a U R V no in íc io de m a r ç o , e s s a s i t u a ç ã o s e 

in tens i f i cou , c o n f o r m e a m p l a m e n t e v e i c u l a d o pe la i m p r e n s a , c e n t r a n d o o d e b a t e púb l i ­

c o na q u e s t ã o d a in f l uênc ia d o s o l igopó l ios n a f o r m a ç ã o dos p r e ç o s no Bras i l . 



Tabela 3 

Evolução dos preços no varejo de produtos industriais selecionados 
em São Paulo — 1993 e jan./94 

{%) 

IPC-FIPE/US$ JAN/94/MÉDIA DE 
DISCRIMINAÇÃO EM 1993 SET-DEZ/93 

(1) (2) 

Alimentos industrializados -2,32 2,42 
Derivados do leite 6,92 
Óleos '5,95 

Alimentos semi-elaborados 10,51 4,74 
Higiene e beleza -1,12 , 2,12 

Higiene -1,83 
Beleza 1,71 

Material escolar e livros didáticos 5,31 10,14 
Remédios e produtos farmacêuticos . 44,10 5,06 
Fumo e bebida 7,26 2,92 
Vestuário -0,14 -1,31 
Habitação -8,83 -4,86 

Artigos de limpeza -4,78 2,14 
Cama, mesa e banho -5,23 

FONTE: GAZETA MERCANTIL (9.3.94). Inflação, a nova moeda do Brasil. 
São Paulo, p.6. 

FOLHA DE SÃO PAULO (9.3.94). Maioria dos preços supera mé­
dia.São Paulo, cad.2, p.l. 

(1) Refere-se à inflação medida pelo índice de Preços ao Consumidor 
(IPC) calculado pela FIPE em relação à evolução do dólar comercial, em 
1993. (2) Cálculo efetuado adaptando-se o critério definido pela medi­
da provisória que criou a URV, utilizando o IPC da FIPE. 

O s a u m e n t o s especu la t i vos e d e recompos i ção e /ou e l evação d a s m a r g e n s d e 

lucro j á s e f a z i a m sent i r e m jane i ro , tan to n o vare jo (Tabe la 3) c o m o no a tacado 

(Tabe la 4 ) . E m feve re i ro , o s p reços industr ia is n o a tacado va r i a ram 4 3 , 2 % , u m a e l evação 

d e t rês p o n t o s pe rcen tua i s e m re lação a jane i ro . O a u m e n t o d o s p reços d a indústr ia foi 

super io r à va r i ação d o dó lar e à d o s cus tos (por e x e m p l o , o s combus t í ve is a u m e n t a r a m 

3 7 , 5 % , e o cus to do cap i ta l d e g i ro f i cou e m 4 2 , 2 % ) . E s s e resu l tado mos t ra q u e houve , 

e m fevere i ro , u m a a m p l i a ç ã o d a s m a r g e n s d e lucro no se to r indust r ia l , d e cará te r 

p reven t i vo e a s s o c i a d a à in t rodução d a U R V na e c o n o m i a (Indic. l E S P , 1994). 

N o va re jo , c o n s t a t o u - s e q u e , no f ina l d e fevere i ro e no in íc io d e m a r ç o , a s 

r e m a r c a ç õ e s f o r a m in tens i f i cadas , re f le t indo, a l é m d e p r e s s õ e s a c u m u l a d a s no a t a c a ­

d o , u m c o m p o n e n t e e s p e c u l a t i v o a s s o c i a d o a o P r o g r a m a e , a i n d a , à e l e v a ç ã o d a c a r g a 

d e I C M S . 



Tabela 4 

Evolução dos preços por atacado dos produtos industriais 
no Brasil — 1990 - jan,/94 

{%) 

DISCRIMINAÇÃO 
MEDIA DE 1993/ 

/MÉDIA DE 1990 
(1) 

1993 
(anual) 

(2) 

JAN/94/MÉDIA 
SET-DEZ/93 

(preços reais) 
(3) 

Indústria 118 724,53 
Indústria de transformação ,.„ 115 091,04 

Gêneros industriais 
Minerais não-metálicos 127 093,87 
Metalúrgica 121 610,90 
Mecânica 100 502,96 
Material elétrico 72 872,46 
Material de transporte 117 743,55 
Madeira 119 987,38 
Mobiliário 100 120,93 
Papel e papelão 115 212,09 
Borracha 171 948,51 
Couros e peles 121 817,64 
Química 133 696,58 
Tecidos, vestuário e calçados. 85 640,51 
Bebidas 152 643,77 
Fumo ,, 114 500,45 
Produtos alimentares 123 413,48 
Produtos farmacêuticos 187 876,45 
Perfumaria, sabões e velas ... 134 419,14 
Produtos de matérias plásticas 111 002,33 

Insumos, matérias-primas e prin­
cipais produtos 
Ferro, aço e derivados 134 181,01 
Metais não terrosos 89 181,55 
Máquinas agrícolas 120 418,12 
Eletrodomésticos 58 797,61 
Veículos a motor 112 383,48 
Combustíveis e lubrificantes . 146 974,71 
Tintas e vernizes 145 417,09 
Fertilizantes 92 902,45 
Outros produtos químicos 117 963,75 
Tecidos e fios naturais 97 473,70 
Malharia 71 203,79 
Calçados 96 670,37 
Bebidas não alcoólicas 174 944,23 
Óleos vegetais 147 533,32 
Cafés e estimulantes 128 935,08 
Carnes e pescado 116 313,98 
Leite e derivados 145 672,29 

2 603,43 
2 555,03 

2 498,57 
2 526,65 
2 437,71 
2 125,48 
2 727,44 
2 841 ,76 
2 610,21 
2 403,64 
2 634,45 
2 654,37 
2 700,04 
2 448,18 
2 682,34 
2 724,82 

2 621,30 
3 122,50 
2 597,38 
2 723,24 

2 633,65 
2 271,46 
2 639,34 
2 153,69 
2 443,19 
2 959,38 
2 474,37 
2 061,94 
2 528,86 
2 426,25 
2 974,33 
2 681,10 
3 104,75 
2 700,45 
2 981,61 
2 879,43 
3 224,83 

-1,10 
-0,17 

-2,24 
0,14 

-1,33 
-3,32 
2,69 

-2,33 
1,40 
0,15 

-8,39 
1,34 
0,19 

-3,91 
3,65 

10,68 
3,07 
8,36 
8,28 

-2,21 

0,90 
-2,69 
0,48 

-3,67 
0,05 

-0,73 
4,57 

-0,59 
1,80 

-2,46 
3,64 

-5,64 
2,29 

10,49 
-4,00 
-2,04 
-0,51 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: CONJUNTURA ECONÔMICA (1994). São Paulo: Fundação Getúlio 
Vargas, v.48, n.3, mar. 

NOTA: Cálculos efetuados com base nos índices de Preços por Atacado de produtos 
industriais mensais. 

(1) Média aritmética simples dos índices mensais. (2) Variação percentual entre 
dezembro de 1992 e dezembro de 1993 (3) Cálculo, em preços reais, efetuado adaptan-
do-se o critério jJefinido pela medida provisória que criou a URV. 



Em portaria assinada no dia 11 de março de 1994, o Governo reduziu para 2% a alíquota de importação de 
41 grupos de produtos (cerca de 132 produtos), sendo 103 deles remédios e itens de limpeza e higiene. 

A s i m p r e n s a s nac i ona l e reg iona l v e i c u l a r a m i n ú m e r o s l e v a n t a m e n t o s d e p r e ç o s , 

d e n u n c i a n d o r e m a r c a ç õ e s a b u s i v a s d e a té 1 0 0 % e m a l g u n s c a s o s , a t i ng indo t o d o t i po 

o d e p r o d u t o s , p o r é m c o m ê n f a s e m a i o r nos p r e ç o s d o s s e t o r e s o l i gopo l i zados , c o m o 

a r t i gos d e h ig iene e l i m p e z a , r e m é d i o s e p r o d u t o s f a r m a c ê u t i c o s , p r o d u t o s q u í m i c o s e 

a l g u n s s e t o r e s d e a l i m e n t a ç ã o , c o m o lei te e m p ó , ca rne e d e r i v a d o s e ó l e o s vege ta i s , 

d e n t r e ou t ros . 

A a ç ã o d o G o v e r n o t e m s ido p a u t a d a pe lo ar t igo 3 4 d a m e d i d a p rov isór ia q u e 

ins t i tu iu a U R V , o q u a l pe rm i t e a ex i gênc ia d e jus t i f i ca t iva d a s d i s to rções a p u r a d a s 

" q u a n t o a a u m e n t o s a b u s i v o s d e p r e ç o s e m se to res d e a l ta c o n c e n t r a ç ã o e c o n ô m i c a , 

d e p r e ç o s púb l i cos e d e tar i fas d e se rv i ços púb l i cos" , n u m p razo d e c i nco d ias ú te is , a 

se r a p r e s e n t a d a n a C â m a r a Setor ia l respec t i va , se exist i r . En t re tan to a a c e l e r a ç ã o 

in f lac ionár ia d e c o r r e n t e d e a u m e n t o s a b u s i v o s d e p reços sen t i da ao longo d a f a s e 1 d o 

P r o g r a m a d e Es tab i l i zação E c o n ô m i c a e, ma is p r e c i s a m e n t e , po r o c a s i ã o d a imp lan ta ­

ç ã o d a U R V — f a s e 2 d o P r o g r a m a — , fo i t ão in tensa q u e o G o v e r n o c h e g o u a 

c o n s i d e r a r a h i p ó t e s e d e abd i ca r d a i n tenção d e n ã o inter fer i r n o s p r e ç o s p ra t i cados 

p e l o s d i v e r s o s a g e n t e s e s e t o r e s e c o n ô m i c o s ( espec ia lmen te q u a n d o n ã o oco r reu o 

re to rno a o s n íve is h is tó r icos) . En t re tan to , c o m e x c e ç ã o d e a l guns c a s o s , e m q u e in te rv iu 

m a i s d u r a m e n t e , a b r i n d o a s i m p o r t a ç õ e s m e d i a n t e a r e d u ç ã o pa ra 2 % d a s a l í quo tas 

d o I m p o s t o d e I m p o r t a ç ã o d e s s e s p rodu tos , a a t i tude t e m s ido a d e não - i n te r venção . ' ' 

A i den t i f i cação d e rea jus tes supe r i o res à in f lação e m a lguns g r u p o s d e p r o d u t o s 

t r o u x e n o v a m e n t e p a r a o cen t ro d a d i s c u s s ã o pol í t ica o p a p e l das g r a n d e s e m p r e s a s 

n a e c o n o m i a e, c o m e le , o d o s o l igopó l ios f ren te a o s se to res compe t i t i vos . A q u e s t ã o 

r e v e s t e - s e d e impo r t ânc i a , po is , n a e c o n o m i a bras i le i ra , s ã o vá r ios o s se to res ca rac te ­

r i zados p o r m e r c a d o s c o n c e n t r a d o s , n ã o s e n d o , po r tan to , dif íci l p e r c e b e r a s igni f i cânc ia 

d e s s e fa to p a r a a f o r m a ç ã o d e p r e ç o s no País : p o r d e t e r e m o con t ro le d o s m e r c a d o s 

d e s e u s p r o d u t o s , o s o l igopó l ios são , a c i m a d e tudo , f o r m a d o r e s d e p reços , p o d e n d o 

f i xá - los i n d e p e n d e n t e m e n t e d a s c o n d i ç õ e s d e d e m a n d a . 

P o r é m a d iscussão do papel dos ol igopól ios nessa "onda" de remarcações abus ivas 

necess i ta ser me lhor qual i f icada. O seu poder de influir na fo rmação dos preços é 

d i ferenc iado, sendo afetado, entre outros fatores, pe las possib i l idades d e comerc ia l ização 

de s e u s produtos a nível internacional . Bat ista e Morei ra (1994) a rgumen tam que, pa ra os 

o l igopól ios produtores de bens amp lamen te comerc ia l izados no Exterior, a concon-ência 

efet iva o u potencia l das impor tações func iona c o m o u m a sa lvaguarda contra preços 

abus ivos . J á no c a s o dos ol igopól ios produtores de bens de comerc ia l ização externa difícil, 

e m f u n ç ã o se ja d e p ro teção natural e levada (por exemp lo , o c imento) , se ja d e barre i ras 

artif iciais impos tas pe lo setor pr ivado ou públ ico (por exemplo , os med icamentos) , o 

m e r c a d o n ã o o ferece garant ias de q u e a maior ef iciência produt iva s e t raduza e m preços 

ma is ba ixos , just i f icando-se, nesses casos , u m a eventual in tervenção estatal . C o m efei to, 

ao ap l i ca rem esses concei tos à evo lução dos índices de preços reais da indústr ia no a tacado 

en t re jane i ro d e 1990 e dezembro d e 1993, o s autores cons ta ta ram a ex is tência d e u m 

di ferencia l signif icat ivo e m favor d a evo lução dos preços do grupo dos ol igopól ios produtores 

de b e n s "de difícil comerc ia l ização externa". 



= A não-disponibilidade de informações sobre a evolução dos custos de cada setot considerado não permite 
verificar se essas remarcações de preços foram acompanhadas de aumentos nas respectivas margens de 
lucro, ou se apenas visavam compensar aumentos reais nos custos. 

A i m p o r t â n c i a d a p r e s e n ç a d e m e r c a d o s c o n c e n t r a d o s p a r a o p r o c e s s o d e 

f o r m a ç ã o d e p r e ç o s n o Pa ís p o d e se r m e l h o r pe rceb ida a t ravés d e s u a pa r t i c i pação n a 

p o n d e r a ç ã o d o índ ice d e P r e ç o s po r A t a c a d o d a F u n d a ç ã o Getú l io V a r g a s ( I P A - F G V ) . 

E s t i m a - s e , p o r e x e m p l o , q u e c e r c a d e 3 9 % d e s s e índ ice s e j a m r e p r e s e n t a d o s po r 

s e g m e n t o s o l i gopo l i s tas ( ce r ca d e 2 7 % c o r r e s p o n d e r i a m a o g r u p o d o s o l igopó l ios 

p r o d u t o r e s d e b e n s " f ac i lmen te c o m e r c i á v e i s i n te rnac iona lmen te " ) . E s s a pa r t i c i pação , 

s o m a d a à d o s m o n o p ó l i o s s o b con t ro le do Es tado , 1 8 % , pe rm i t e conc lu i r q u e m a i s d a 

m e t a d e d a q u e l e í nd i ce ( 5 7 % ) d e p e n d e d e m e r c a d o s n ã o c o n c o r r e n c i a i s ( O L I V E I R A , 

1994 ) . 

A s T a b e l a s 3 e 4 a p r e s e n t a m a e v o l u ç ã o d o s p r e ç o s n o va re jo e no a t a c a d o d o s 

p r o d u t o s indus t r ia is , c o m a f i na l i dade d e quant i f i ca r o s e u c o m p o r t a m e n t o , p r inc ipa l ­

m e n t e n a c o m p a r a ç ã o c o m a m é d i a d o s ú l t imos qua t ro m e s e s d e 1 9 9 3 , c o n f o r m e 

cr i té r io de f i n i do p e l a m e d i d a p rov i só r ia q u e c r i o u a U R V . 

A m a i o r pa r te d o s p r e ç o s n o a t a c a d o e n o va re jo es tava , no m ê s d e j ane i ro , a c i m a 

d a m é d i a d o s m e s e s d e s e t e m b r o a d e z e m b r o d e 1 9 9 3 (s ina l pos i t i vo ) . N o va re jo , 

a p e n a s o s p r o d u t o s d o ves tuá r i o e o to ta l d o g r u p o hab i t ação se s i t u a r a m a b a i x o d a 

m é d i a c a l c u l a d a (s ina l nega t i vo ) . O ma io r a u m e n t o o b s e r v a d o fo i re la t ivo a mate r ia l 

e s c o l a r e l i v ros d idá t i cos , s e g u i d o d e r e m é d i o s e p r o d u t o s f a r m a c ê u t i c o s . No te - se q u e 

e s s e s d o i s i tens , m a i s o d e a l imen tos s e m i - e l a b o r a d o s e f u m o e b e b i d a , j á v i n h a m 

a c u m u l a n d o g a n h o s rea is e m re lação ao dó la r c o m e r c i a l a o l ongo d o a n o d e 1993 . 

N o a t a c a d o , po r s u a vez , o s resu l tados d a c o m p a r a ç ã o d o s p r e ç o s p ra t i cados e m 

jane i ro e m c o m p a r a ç ã o à m é d i a dos ú l t imos qua t ro m e s e s d e 1993 , e m t e r m o s rea is , 

p a r a o s g ê n e r o s indus t r ia is s i t ua ram-se , p r e d o m i n a n t e m e n t e , a c i m a d a m é d i a (s ina l 

pos i t i vo ) , m a s o s p r e ç o s dos i n s u m o s , das ma té r i as -p r imas e dos p r inc ipa is p rodu tos 

p o s i c i o n a r a m - s e a b a i x o de la (s ina l nega t i vo ) , e m s u a m a i o r pa r te . D e a c o r d o c o m u m 

e s t u d o e f e t u a d o pe la M a c r o m é t r i c a , e s s e s s e t o r e s p o d e r i a m ten tar recupe ra r a d i f e ren ­

ç a n a p a s s a g e m p a r a a U R V , a c a r r e t a n d o p r e s s õ e s d e a u m e n t o e m t o d a a c a d e i a 

p rodu t i va ( F S P , 9 .3 .94) . C o m efe i to , os d e s d o b r a m e n t o s n o s m e s e s d e fevere i ro e 

m a r ç o t ê m a p o n t a d o a l g u n s d e s s e s se to res c o m o e x e m p l o s d e r e m a r c a ç õ e s a b u s i v a s . 

A T a b e l a 4 t a m b é m a p r e s e n t a a taxa d e c r e s c i m e n t o d o s p r e ç o s m é d i o s en t re 

1 9 9 0 e 1 9 9 3 , b e m c o m o a t a x a anua l des te ú l t imo a n o . Ob je t i vou -se c o m e s s e s cá l cu los 

iden t i f i ca r o s s e t o r e s q u e , a l é m d e v i r e m a c u m u l a n d o r e m a r c a ç õ e s d e p r e ç o s s u p e r i o ­

res à s d o índ ice G l o b a l de P r e ç o s por A t a c a d o dos p rodu tos indust r ia is d e s d e 1 9 9 0 , 

a i n d a rea l i za ram r e m a r c a ç õ e s e l e v a d a s no c o m e ç o d e 1 9 9 4 . ^ D e s t a c a m - s e , c o m b a s e 

n e s s e cr i tér io , a s indús t r i as d e p rodu tos f a rmacêu t i cos , d e pe r fumar i a , s a b õ e s e ve las , 

d e b e b i d a s , d e f u m o e d e p r o d u t o s a l imen ta res . A n íve l d o s p r inc ipa is i n s u m o s , 

s a l i e n t a m - s e t in tas e v e r n i z e s , b e b i d a s n ã o a l coó l i cas e ó l e o s vege ta i s . D e u m m o d o 

g e r a l , t o d o s s ã o p e r t e n c e n t e s a s e g m e n t o s p rodu t i vos o l i gopo l i zados . 

P o r ú l t imo, res ta especu la r sob re o fu turo c o m p o r t a m e n t o dos p r e ç o s industr ia is . 

N a f a s e a tua l d o P r o g r a m a , u m a v e z de f in ida a c o n v e r s ã o dos sa lá r ios pe la m é d i a , 

a t e n d ê n c i a se r ia a d e o s rea jus tes d e p reços p r o m o v e r e m u m a a c o m o d a ç ã o d o s p r e ç o s 
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